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Fernando Henrique visita os escombros do World Trade Center e se emociona: "O lugar me lembrou um campo de guerra' 
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FH nega interesse em briga comercial 
Presidente afirma que Brasil prefere negociar a quebrar patentes de remédios e Serra volta a defender acesso universal 

NOVA YORK — Em sua última 
entrevista nos Estados Unidos, 
ontem, antes de embarcar para 
Brasília, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso rebateu as 
acusações de que o Brasil teria 
interesse comercial na briga pe-
las patentes de remédios. Fer-
nando Henrique lembrou que o 
Brasil gostaria de reduzir os pre-
ços dos remédios, mas afirmou 
que o país não pretende avançar 
nas negociações sobre o assunto 
pondo em risco os benefícios já 
obtidos. "Comprar remédio mais 
barato certamente é de ti; josso in-
teresse, para assim ateu er mais 
gente. O nosso objetivo é huma-
nitário." Alguns fabricantes já 
aceitaram reduzir preços por 
pressão do governo. 

Em Doha, Catar, ond partici-
pada da 4a Reunião  da 
Organização Mundial dO Comér-
cio, o ministro da Saúde, José 
Serra, disse que "já está Taro pa-
ra o mundo que o acesso a medi-
camentos essenciais à saúde é 
uma questão de direito huma-
nos". Ele enfatizou que ém situa-
ções de emergência de saúde pú-
blica "tal fato deverá se 

'
obrepor 

às chamadas patentes".  
Aids — No encontro que teve 

sábado com o presidente Fernan-
do Henrique, o secretário geral da 
Organização das Nações Unidas, 
Koffi Annan, elogiou o rograma 
brasileiro de combate à ids. An-
nan, que cobrou em dis urso na 
ONU o compromisso d s países 
de enfrentar a doença, aracteri-
zou a Coordenação Nadional de 
DST e Aids como um `exemplo 
para outros países". I 

Koffi Annan também lanalisou 
a situação no Oriente Medio e na 
América do Sul e tratoul da con-
venção Rio+10. Fernando Henri-
que reiterou o convite ara que 
Koffi Annan visite o Bra il em ju-
nho de 2002, quando ser realiza-
da a cerimônia da transferência da 
sede do Rio+10 para Joanesburgo. 

Tarifas — Já na reunião que te-
ve com o presidente do México, Vi-
cente Fox, o presidente brasileiro 
discutiu a possibilidade de incre-
mentar o Tratado de Preferências 
Tarifárias com o governo mexicano. 

"Preferência tarifária não sig-
nifica acordo de livre comércio", 
lembrou FH. Ele revelou que os 
dois líderes estão de acordo quan-
to à necessidade de o Brasil estar 
representando na próxima reunião 
da ONU para discutir o financia-
mento do desenvolvimento, em 
Monterrey, em março de 2002. Pa-
ra eles, o Brasil precisa participar 
mais do processo de globalização. 

Fernando Henrique deu como 
exemplo a presença do presidente 
da Câmara dos Deputados, Aécio 
Neves (PSDB-MG), durante a 
viagem, para afirmar que "o Con-
gresso Nacional e o Executivo es-
tão unidos nessas questões". 

Ele lembrou ainda que o gover-
no não é contrário ao avanço de 
negociações para o funcionamento 
da Alca, mas lembrou que em todo 
o processo é preciso defender os 
interesses do país. "Soberania é 
inegociável, mas comércio é outra 
coisa. Por isso é preciso que a so-
ciedade participe deste processo. 
Isso é o futuro", afirmou. 

WTC — A visita aos escom-
bros do World Trade Center, no sá-
bado, deixou o presidente emocio-
nado. Segundo ele, a impressão foi 
a mesma do dia dos atentados (11 
de setembro). "A de que se tratava 
de uma guerra. O lugar me lem-
brou um campo de guerra." 

O mais emocionante para o 
presidente, entretanto, foi a rea-
ção dos americanos, que o cum-
primentaram pela iniciativa de vi-
sitar os destroços e prestar solida-
riedade aos Estados Unidos. 

Os presidentes da Argentina, 
Fernando de la Rúa, e do Chile, 
Ricardo Lagos, que estão em No-
va York, também visitaram o local. 
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